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RESUMO 

 

O Brasil é o segundo maior produtor de grãos do mundo e em algumas regiões do país a 

produtividade é altíssima podendo chegar a produção de 70 sacas ha-1 de soja e 200 sacas ha-1 

de milho, isso devido a vários fatores como, por exemplo, variedades e híbridos melhorados, 

solos férteis e bem estruturados através de plantio direto, eficiente controle de pragas e doenças 

com pulverizadores de alta tecnologias e semeadoras de alto desempenho. Esse trabalho teve 

como objetivo avaliar dois diferentes discos horizontais perfurados de plantio sob três 

velocidades de trabalho 4,3; 5,5 e 7,2 Km h-1. O experimento foi conduzindo em delineamento 

fatorial, com três repetições, totalizando 18 unidades experimentais. Desta forma, regulou-se a 

distribuição de 16 sementes por metro linear, ou seja, 16 sementes espaçadas em 0,0625 m para 

o disco de semeadura equidistante (90 furos) e 16 sementes espaçadas em 0,25 m para o disco 

de semeadura agrupada (12 furos). Em uma distância total de 50 m de comprimento, foram 

considerados como parcela útil apenas os 10 metros centrais de cada unidade experimental. Os 

dados foram analisados, conforme a ABNT (1994), em distribuição aceitável, falho e múltiplo. 

Foram contabilizados, também, os resultados referentes a regularidade de distribuição (média 

do número de sementes a cada 10 metros) para os dois tipos de discos avaliados. Os resultados 

da análise de variância indicaram diferença significativa para a interação dos fatores: discos e 

velocidades, em todas as variáveis analisadas. Independentemente do tipo de disco utilizado na 

semeadura, 4,3 km h-1 foi a velocidade que apresentou melhor viabilidade técnica, dada pela 

menor distribuição de falhos e múltiplos, associada a maior distribuição aceitável, acarretando 

em 16 sementes distribuídas por metro linear. Contudo à velocidade de 5,5 e 7,2 km h-1 apenas 

o disco de 90 furos apresentou distribuição próximo ao regulado. Conclui-se que com o 

aumento da velocidade do conjunto mecanizado trator-semeadora, houve redução dos espaços 

aceitáveis, aumentando o número de falhos e múltiplos, como também a redução do número de 

sementes por metros linear. 

 

Palavras-chave: Distribuição, uniformidade, velocidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo dados da Conab (2018), o Brasil é o segundo maior produtor no ranking 

mundial de grãos, ficando atrás apenas dos Estados Unidos. O aumento da área plantada no 

Brasil, principalmente nas culturas de soja, milho e feijão tem estimulado os fabricantes de 

máquinas e implementos agrícolas a produzirem equipamentos com tecnologias cada vez mais 

avançadas. Diante disso, os produtores brasileiros tiveram que adquirir tratores, colhedoras, 

pulverizadores e semeadoras de alta eficiência, com uso de computadores e sistema de 

posicionamento global (GPS) (BARRETA e GONÇALVES, 2003).  

O desempenho, a tecnologia e a qualidade da semeadora são de fundamental 

importância, para manter a qualidade na uniformidade da cultura, e consequentemente, obter 

uma boa produtividade (SOUZA JUNIOR e CUNHA, 2012). A semeadura é uma das etapas 

que exigem maior perfeição em sua execução, pois pode comprometer a lucratividade da 

atividade agrícola (ROS et al., 2011).  

A regulagem da semeadora é parte importante do processo produtivo e caso este 

implemento não seja corretamente regulado, dificilmente obtêm-se bons resultados em termos 

de produtividade, devido à população inadequada de plantas (BARRETA e GONÇALVES, 

2003). Endres; Teixeira (1997) reforçam que, a distribuição espacial das plantas é um fator de 

grande importância para melhorar a eficiência da operação de semeadura. Também Tourino et 

al. (2002), destacam que o comprometimento da uniformidade de espaçamentos entre as plantas 

distribuídas na fileira, através de grandes falhas, influencia na produtividade da cultura. No 

mesmo sentido, Rambo et al. (2003), relataram que a melhor distribuição de plantas na área 

pode contribuir para o aumento da produtividade, pois permite o melhor aproveitamento da 

água, da luz e dos nutrientes disponíveis no solo. 

A distribuição homogênea e consequentemente o estande correto de sementes no 

momento da semeadura é fundamental para o sucesso do desenvolvimento da cultura. Todavia, 

verifica-se que, na maioria das vezes, tais semeadoras perdem eficiência na distribuição das 

sementes, devido a alguns fatores que influenciam diretamente na performance do mecanismo 

dosador, tais como, o ângulo de repouso das sementes no depósito, o teor de água, a presença 

de material estranho, a orientação das partículas e, principalmente, a rugosidade da superfície 

da semente (GARCIA et al., 2006). 

Dentre outros fatores que interferem no mecanismo dosador de sementes pode-se citar 

a velocidade de deslocamento da semeadora, tipos de discos de plantio e relevo do solo 
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(RODRIGUES, 2012). A distribuição de sementes de uma semeadora com sistema dosador de 

disco horizontal, pode ser afetada com a elevação da velocidade da máquina, pois ocorre a 

diminuição do número de espaçamentos aceitáveis e aumento das falhas (SANTOS et al., 2011). 

Segundo Mialhe (2012), as semeadoras de precisão mais utilizadas no Brasil, são as 

que apresentam sistemas dosadores com discos alveolados horizontais, e com dosadores 

pneumáticos de sucção. Dependendo do sistema dosador de sementes e a velocidade de 

operação, poderá influenciar na relação dos espaçamentos entre plantas. 

Porém, há uma grande variedade de discos disponíveis no mercado, com diferentes 

espessuras, largura e números de alvéolos que proporcionam adaptação à atividade de 

semeadura em condições adversas (COPETTI, 2003). O mercado agrícola também oferece 

opções com tecnologia moderna aderida, que incorporam eficácia nas funções que lhe são 

atribuídas, como a deposição de sementes, a profundidade e a distância apropriadas nas 

quantidades pré-estabelecidas (FONSECA; RIBEIRO, citado por VALE, 2007). 

Esse trabalho teve como objetivo avaliar dois diferentes discos horizontais perfurados 

de plantio sob três velocidades diferentes de trabalho 4,3; 5,5 e 7,2 Km h-1. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. EVOLUÇÃO DOS MECANISMOS DOSADORES HORIZONTAIS 

2.1.1. Dosadores alveolares rotativos 

 

Os mecanismos dosadores comumente empregados em semeadoras de linhas 

individuais são os alveolares rotativos, ao contrário dos dosadores volumétricos, os dosadores 

alveolares manipulam as sementes de forma individualizada, separando cada uma delas do resto 

da massa granular. Por essa razão, é fundamental tornar compatível as dimensões dos alvéolos 

com aquelas das sementes exigindo que estas sejam adequadamente classificadas por tamanho. 

Constam, basicamente, de um elemento giratório (disco ou coroa circular) promovido de 

alvéolos cujas dimensões permitam acomodar individualmente as sementes. Nas máquinas 

promovidas de mecanismos dosadores alveolares rotativos podem-se distinguir três 

compartimentos por onde passam as sementes (Figura 1) antes de serem lançados no condutor 

(MIALHE, 2012). A saber: 

• reservatório de sementes: onde elas permanecem aguardando a vez de serem 

dosadas e lançadas no condutor; 

• câmera de preenchimento dos alvéolos: onde ocorre a queda e alojamento das 

sementes nas células do mecanismo dosador; 

• câmera de expulsão das sementes: onde a semente contida no alvéolo é expulsa para 

o tubo condutor. 

 

 

Fonte: Adaptado de Mialhe (2012). 
Figura 1 - Constituição básica de um mecanismo dosador alveolar rotativo, mostrando os três 

compartimentos do percurso das sementes e os elementos básicos envolvidos na dosagem 
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2.1.2. Mecanismos dosador de sementes 

 

O mecanismo dosador e de liberação das sementes deve ser adequado à espécie e 

variedade a ser semeada, para evitar que as sementes sejam danificadas e percam o poder 

germinativo. É comum se obter dosador puramente mecânicos com porcentagem de sementes 

quebradas de até 7%. Esta quantidade de quebradas é também função da pressão exercida sobre 

as sementes em contado com o dosador e o limitador, quanto menor a pressão menor será a 

quantidade de sementes quebradas ou danificadas. Por esse motivo algumas empresas lançam 

mão dos aliviadores de pressão comumente chamado de defletores, para controlar o efeito da 

pressão sobre a quebra de sementes. A utilização desses aliviadores de pressão, principalmente 

com sementes sensíveis pode reduzir a quantidade de sementes quebradas em 3 a 4% 

(BALASTREIRE, 2005). 

 

2.1.3. Dedos preensores 

 

O dedo preensor se constitui de uma pequena chapa curva, pivotada, que se fecha sobre 

cada semente sob a ação de molas. Os dedos preensores estão dispostos concentricamente em 

um disco, de forma que cada dedo mergulhar na massa de sementes prende somente uma delas 

e a eleva no movimento de rotação do disco até a abertura de saída das sementes 

(BALASTREIRE, 2005). 

Segundo Casão Júnior et al. (1996), o mencionado sistema possui uma região de 

captação que é alimentada através de um conduto. Nessa região gira um disco (prato) provido, 

em sua superfície, de dedos prensares dispostos nas extremidades de hastes móveis, que estão 

radialmente distribuídas no disco. As hastes estão ligadas entre si por molas. Na extremidade 

inferior da haste, próximo do centro do disco, encontra-se um braço que serve para acionar os 

dedos na região de captação.  

Quando o disco gira, os braços das hastes passam por um setor interno de um came 

disposto próximo do centro do disco, de forma que os dedos prensares se abrem, indo em 

direção à região de captação. Nesse ponto, cessando o efeito came, os dedos preensores 

retornam devido à ação de molas, prendendo uma semente contra a parede e transportando-a 

até a parte superior, de onde é jogada, por uma abertura de saída, no interior de um dispositivo 

condutor. O dispositivo condutor foi projetado para reduzir o efeito de rebotes internos na 

condução das sementes (CASÃO JUNIOR et al., 1996). 
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2.2. TIPOS DE DISCOS UTILIZADOS E SUAS TECNOLOGIAS 

2.2.1. Disco alveolar horizontal (Seed plate) 

  

Trata-se de um mecanismo cujo elemento dosador é constituído por um disco ou coroa 

circular, promovida de orifícios ou alvéolos de alojamento das sementes. É acionado pela roda 

de terra da máquina, através de um mecanismo de transmissão com engrenagens ou rodas 

denteadas e correntes. O disco de acionamento gira sobre a placa de apoio, movimentando a 

coroa alveolar e está, por sua vez, gira apoiada sobre a face plana da base do mecanismo que 

contém a reentrância de liberação das sementes. Assim, a velocidade angular é proporcional à 

velocidade de deslocamento da semeadora no campo e a razão dessa proporcionalidade pode 

ser ajustada, por intercâmbio das engrenagens ou rodas denteadas da transmissão (MIALHE, 

2012).  

As partes constituintes do mecanismo dosador de disco horizontal alveolar são 

indicadas no croqui em vista da Figura 2. Observa-se duas partes principais: 

• disco de acionamento, que recebe pela parte inferior o movimento do sistema coroa-

pinhão (não mostrada nos desenhos); 

• coroa dosadora, com alvéolos periféricos. 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Breece et al. (1975). 

Figura 2 - Croquis ilustrativos das partes constituintes do mecanismo dosador de disco 

horizontal com alvéolos periféricos, em vista expandida 
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2.2.2. Alvéolos 

 

Os alvéolos de orifício circular são os menos eficientes pelo fato de as sementes 

apresentarem, muito raramente, formato sensivelmente esférico. Quanto mais o formato das 

sementes se afastarem da esfera, tanto maior será a probabilidade de danificação mecânica e 

falta de precisão na distribuição ao longo do sulco. Na tentativa de reduzir esse efeito, foram 

desenvolvidos os alvéolos de formato oval. Todavia, exigem técnica especial de construção e 

mecanismo rasador-martelete adequado para operar com esse tipo de alvéolo (MIALHE, 2012). 

As células alveolares (Figura 3) devem ser apenas ligeiramente mais compridas que as 

sementes (cerca de 1,2 a 1,6 mm), a fim de possibilitar seu alojamento quando o disco gira a 

velocidades relativamente altas. Para evitar danificação de grãos, por apresentarem largura ou 

espessura maior que a espessura do disco, pode-se utilizar artifício especial na placa de apoio: 

um rasgo circular em uma de suas faces a qual será utilizada (MIALHE, 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Breece et al. (1975). 

Figura 3 - Efeito da variação no comprimento de alvéolos periféricos na posição de alojamento 

de sementes de milho classificadas para apresentarem comprimento uniforme. A) ajuste 

correto; B) sementes maiores que a célula; C) sementes menores que a célula 
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2.3. RELAÇÃO DO DISCO E VELOCIDADE DE PLANTIO 

 

Segundo Delafosse (1986), em quase todos os sistemas de semeadura conhecidos, a 

qualidade de semeadura diminui, quando se aumenta a velocidade de trabalho. Em trabalho 

realizado por Reynaldo et al. (2016a), avaliando o espaçamento entre plantas e a produtividade 

observou que com aumento da velocidade implica em aumento dos espaçamentos falhos, 

múltiplos e redução de espaçamentos aceitáveis. Além do que a velocidade que apresentou a 

maior produtividade foi a de 4 Km h-1. Velocidades acima dos 6 Km h-1 ocasionam redução de 

produtividade de até 11,8%, em consequência aos aumentos de sementes em espaçamentos 

falhos e múltiplos. Zardo e Casimiro (2016), em um trabalho avaliando a plantabilidade de 

campo da tecnologia DP Impacto®, Rampflow® e convencional, com perfis de 45, 64 e 90 

alvéolos sob a velocidade de 6 e 8,5 Km h-1, concluiu que velocidades elevadas comprometem 

a distribuição longitudinal das sementes, reduzindo a uniformidade dos espaçamentos, 

aumentando a quantidade de duplas e falhas e reduzindo espaçamentos considerados aceitáveis. 

Furlani et al. (1999) concluíram que, quando a velocidade de semeadura passou de 3 

para 5 Km h-1, o estande final e a produtividade de grãos foram reduzidos. Fey et al. (2000) 

afirmaram que o aumento da velocidade na operação de semeadura de milho influenciou na 

uniformidade de distribuição longitudinal de plantas, porém não afetou a população de plantas 

e a produtividade de grãos. 

Reis e Alonço (2001) comparando a precisão funcional de vários mecanismos 

dosadores estudados no Brasil, entre os anos de 1989 e 2000, concluíram que, com velocidades 

de semeadura acima de 7,5 Km h-1, a qualidade da distribuição de sementes com mecanismos 

pneumáticos e disco horizontal perfurado se assemelha. Mello et al. (2007), observaram, na 

semeadura do milho, que ao aumentar a velocidade de semeadura de 6,8 para 9,8 Km h-1 a 

porcentagem de espaçamentos normais reduziu cerca de 25%, o que demonstra um desempenho 

inferior da semeadora nessa velocidade. 

A elevação da capacidade operacional propiciada pelo uso de velocidades de 

deslocamento mais elevadas pode comprometer a qualidade da semeadura e a produtividade, 

haja visto que, com o aumento da velocidade de semeadura, reduz-se o tempo disponível para 

preenchimento dos furos dos discos dosadores (LIU et al., 2004; DIAS et al., 2009). 

Na operação de semeadura, o estande adequado e a uniformidade de distribuição de 

sementes são apontados como fatores de grande influência na produtividade do milho 
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(DELAFOSSE, 1986). Esses fatores podem ser afetados por inúmeras variáveis, sendo a 

velocidade de semeadura uma das mais importantes (KURACHI et al., 1989).  

Silva et al. (2000), conduziram trabalho em solo sob sistema de plantio direto para 

verificar o estabelecimento da cultura do milho com semeadora-adubadora equipada com 

dosador de sementes do tipo disco horizontal perfurado, nas velocidades de deslocamento de 

3,0; 6,0; 9,0 e 11,2 Km h-1. O número de plantas de milho na linha de semeadura foi menor nas 

maiores velocidades de operação da máquina. A uniformidade dos espaçamentos entre as 

sementes de milho na linha de semeadura foi considerada excelente para a velocidade de 3,0 

km h-1 regular para 6,0 e 9,0 Km h-1 e insatisfatória para 11,2 Km h-1. As velocidades da 

semeadora-adubadora de até 6,0 Km h-1 propiciaram maiores estandes de plantas e número de 

espigas por metro e foram responsáveis pelos maiores rendimentos de grãos. 

A velocidade pode influenciar a população de plantas com espigas, assim como 

observou (GARCIA et al., 2006), em que a produtividade foi afetada quando a população de 

plantas com espigas foi reduzida pelo incremento de velocidade. Tourino et al. (2002), destacam 

que o comprometimento da uniformidade de espaçamentos entre as plantas distribuídas na 

fileira, através de grandes falhas, influencia na produtividade da cultura. 

Bottega et al. (2017), afirma que uniformidade de distribuição de sementes no solo e a 

velocidade de semeadura estão diretamente relacionadas à qualidade de implantação de uma 

lavoura e, consequentemente, com a sua produtividade, ou seja, o aumento da velocidade de 

deslocamento na semeadura do milho interfere na precisão e na distribuição das plantas, sendo 

assim a ocorrência de plantas duplas está relacionada diretamente com o aumento da velocidade 

de semeadura. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS   

 

O trabalho foi realizado na Unidade Experimental Archibald, no Centro Universitário 

de Anápolis, UniEvangélica, município de Anápolis-GO. Situada na coordenada geográfica: 

Latitude 16°19’36” Sul, Longitude 48°57’10” Oeste e altitude de 1.017 m acima do nível do 

mar. O clima da região, segundo classificação de Köppen, é do tipo Aw, e o solo é classificado 

como Latossolo Vermelho de textura média. 

Na operação de semeadura foi utilizado um trator Massey Ferguson®, modelo MF 

4297, 4 x 2 TDA, com 120 cv de potência nominal do motor a 2.200 RPM, e uma semeadora-

adubadora de plantio direto modelo Tatu Marchesan PST Plus 7, de arrasto, com sulcadores do 

tipo disco duplo desencontrado para sementes e disco duplo para fertilizante com disco de corte 

para a palhada, mecanismo dosador de sementes tipo disco alveolado horizontal, possuindo 

rodas controladoras de profundidade e compactadores em forma de “V”, com cinco unidades 

de distribuição de sementes, espaçadas em 0,65 m, totalizando 3,25 m de largura de trabalho. 

Para a realização do experimento foram utilizados dois tipos de discos (Figura 4), um 

para semeadura de soja agrupada da marca Scherer®, com 12 furos de 18,5 x 16,0 mm e outro 

com a tecnologia DP Impacto® com perfil de 90 alvéolos, ambos com anel rebaixado 1 mm.  

 

                

       

 

Fonte: Scherer® (2019). 

Figura 4 - A) disco para semeadura de soja agrupada da marca Scherer®, com 12 furos; B) 

disco com a tecnologia DP Impacto® com perfil de 90 alvéolos 
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O experimento foi conduzindo em delineamento inteiramente casualizado no esquema 

fatorial, sendo empregados dois tipos de disco (Agrupado e DP Impacto®) e três velocidades de 

deslocamento do conjunto trator-semeadora (4,3; 5,5 e 7,2 Km h-1), com três repetições, 

totalizando 18 unidades experimentais.  

A semeadora possui mecanismo de regulagem de distribuição de sementes, no qual é 

possível regular as duas linhas da direita, independentemente, das três linhas da esquerda, por 

isso, foram utilizados dois discos DP Impacto® e dois discos de sementes agrupadas. Desta 

forma, foram distribuídas 16 sementes por metro linear, ou seja, 16 sementes espaçadas em 

0,0625 m para o disco DP Impacto® e 16 sementes espaçadas em 0,25 m para o disco de 

sementes agrupadas. Foram usadas no experimento sementes de soja da cultivar 6266RSF IPRO 

(FLX), categoria C1, safra 2018/2019. 

Em cada unidade experimental foram avaliadas as duas linhas da direita (disco DP 

Impacto®) e as duas linhas da esquerda (disco agrupado). Em uma distância total de 50 m de 

comprimento, foram considerados como parcela útil apenas os 10 metros centrais de cada 

unidade experimental. Para a avaliação da uniformidade, os espaçamentos entre plantas (Xi) 

foram medidos com auxílio uma trena de 10 m esticada rente ao solo e contabilizadas as 

sementes distribuídas longitudinalmente em cada linha da semeadora.  

Os dados foram analisados, conforme a ABNT (1994) para a avaliação de 

espaçamentos entre sementes, determinando-se o porcentual de espaçamentos correspondentes 

às classes: aceitáveis (0,5 Xref ≤ Xi ≤ 1,5 Xref), múltiplos (Xi < 0,5 Xref) e falhos (Xi > 1,5 

Xref), em que Xref é o espaçamento de referência. No experimento, Xi foi de 0,0625 m para o 

disco DP Impacto® e de 0,25 m para o disco de sementes agrupadas. 

A avaliação da uniformidade de distribuição longitudinal das sementes foi realizada 

pelo teste de F à 5% de significância de erro, e quando houve diferença significativa os dados 

foram avaliados pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade, utilizando-se o programa Sisvar® 

versão 5.6 (FERREIRA, 2011). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da análise de variância, apresentados na (Tabela 1), indicaram diferença 

significativa para a interação dos fatores: discos e velocidades, em todas as variáveis analisadas. 

 

Tabela 1 - Resumo da análise de variância expressa pelo quadrado médio da porcentagem de 

distribuição falho (%), múltiplo (%), aceitável (%) e número de sementes em 10 metros 

ns não significativo (P>0,05), * significativo a 5% de probabilidade (P<0,05). 

 

Observa-se pela Tabela 1 que a distribuição de sementes aceitável para ambos os 

discos e velocidades de deslocamento foi, em média, superior a 70% com distribuição de 149 

sementes em 10 metros, quando a regulagem foi realizada para a distribuição de 160 sementes 

em 10 metros. O que justifica tal fato é a falha na distribuição, que para o experimento em 

questão foi, em média, de aproximadamente 10%. 

Segundo Fey et al. (2000) e Zardo e Casimiro (2016) o aumento da velocidade de 

operação do conjunto trator-semeadora ocasiona uma irregularidade na distribuição 

longitudinal das sementes, sendo recomendada a não adoção dessa prática, uma vez que, pode 

condicionar uma redução na produtividade das culturas implantadas sob tal situação (Reynaldo 

et al., 2016a).  

Na Figura 5 é apresentada a porcentagem de distribuição sementes falhas em função 

das velocidades de deslocamento e do número de furos do disco dosador de sementes. Observa-

se que o aumento da velocidade condicionou de forma diferente a distribuição falha de 

sementes. 

Para o disco de 90 furos, o aumento da velocidade condicionou um incremento 

significativo à porcentagem de distribuição falha de sementes. De forma que alterando-se a 

velocidade de 4,3 para 7,2 km h-1 o acréscimo na porcentagem de distribuição falha foi de 

150%. Contudo, para o disco de 12 furos, pode-se constatar que nas velocidades de 4,3 e 5,5 

km h-1 não houve diferença significativa na porcentagem de distribuição falha de sementes, 

Fonte gl Falho Múltiplo Aceitável Sementes 

Disco (D) 1 97,813* 71,760* 2,007ns 1216,889* 

Velocidade (V) 2 22,031* 514,230* 656,336* 476,167* 

D*V 2 120,491* 42,633* 96,850* 229,056* 

Erro 12 5,532 5,747 7,863 22,722 

 C.V. (%) 24,62 13,19 3,88 3,18 

 Média 9,55 18,18 72,27 149,67 
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ocorrendo redução da mesma na velocidade de 7,2 km h-1. Sendo que da velocidade de 4,3 para 

7,2 km h-1 a redução na porcentagem de distribuição falha foi da ordem de 70%. 

 
Médias seguidas pelas mesmas letras, maiúsculas para as velocidades e minúsculas para os discos, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey (P>5%). 

Figura 5 - Variação na porcentagem de distribuição de sementes falhas (%) em função das 

velocidades de deslocamento e do número de furos do disco dosador. 

 

De forma geral o aumento da velocidade de semeadura ocasiona um acréscimo na 

porcentagem de distribuição de sementes falhas, o que demonstra um desempenho inferior da 

semeadora nessa ocasião, acarretando em redução no estande final de plantas e por consequente 

uma redução da produtividade de lavoura (Mello et al., 2007; Bottega et al., 2017). Porém, 

deve-se redobrar a atenção sob a escolha da velocidade de semeadura quando utilizado o disco 

de 12 furos (semeadura agrupada), pois apesar da significativa redução na porcentagem de 

distribuição de sementes falhas há um incremento na distribuição de sementes duplas, o 

descaracteriza a proposta desse tipo de disco. 

Na Figura 6 mostra-se a porcentagem de distribuição sementes duplas em função das 

velocidades de deslocamento e do número de furos do disco dosador de sementes. Verifica-se 

que o aumento da velocidade compromete de forma significativa, a porcentagem de distribuição 

sementes duplas, ambos os discos dosadores de sementes.  

O disco cuja a razão de múltiplos apresentou-se menor (8,2%) foi o de 12 furos à 4,3  

km h-1. No entanto, o acréscimo de velocidade comprometeu de forma significativa a 

distribuição longitudinal das sementes de soja, para esse mesmo disco, pois à 7,2 km h-1 a 

porcentagem de distribuição sementes duplas foi de 30,9% sendo a maior dentre todos os 

tratamentos avaliados. 
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Médias seguidas pelas mesmas letras, maiúsculas para as velocidades e minúsculas para os discos, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey (P>5%). 

Figura 6 - Variação na porcentagem de distribuição de sementes múltiplos (%) em função das 

velocidades de deslocamento e do número de furos do disco dosador. 

 

O disco para semeadura agrupada teve o seu funcionamento comprometido em 

consequência do aumento da velocidade. O mesmo fato ocorre para o disco de distribuição 

equidistante, onde, à velocidade de 7,2 km h-1, a porcentagem de distribuição de sementes 

múltiplos chegou a, aproximadamente, 25%. Portanto, quanto menor a velocidade de operação, 

melhor será a distribuição longitudinal de sementes. 

Na Figura 7 são apresentadas as distribuições aceitáveis de sementes em função da 

velocidade de operação e tipos de discos de semeadura. Observa-se que ao aumenta a 

velocidade de plantio acarreta redução dos espaçamentos aceitáveis. Ambos os discos 

apresentaram valores, para essa variável, superiores a 80% para a velocidade de 4,3 km h-1. 

Independentemente do tipo de disco utilizado na semeadura, a velocidade de operação 

torna-se fator limitante, pois, com o aumento da mesma, ocorreu um incremento na 

irregularidade da distribuição longitudinal das sementes, observado pelo acumulado da 

distribuição falha e múltipla.  
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Médias seguidas pelas mesmas letras, maiúsculas para as velocidades e minúsculas para os discos, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey (P>5%). 

Figura 7 - Variação na porcentagem de distribuição de sementes aceitáveis (%) em função das 

velocidades de deslocamento e do número de furos do disco dosador. 

 

A velocidade de 4,3 km h-1 foi a que apresentou um melhor desempenho em ambos os 

discos avaliados. Para o disco de semeadura agrupada, com o aumento da velocidade a 

porcentagem de distribuição de sementes aceitáveis ficou praticamente constante. Contudo, 

para o disco de distribuição equidistante, quanto maior a velocidade menor a porcentagem de 

distribuição de sementes aceitáveis. 

Tal fato é comprovado pela literatura (LIU et al., 2004; DIAS et al., 2009; Silva et al., 

2000; Reynaldo et al., 2016a), onde observou-se que o aumento da velocidade implica em 

aumento dos espaçamentos falhos, múltiplos e redução de espaçamentos aceitáveis. Ainda que 

a cultura da soja apresente a plasticidade, ou seja, capacidade de compensar os espaços vazios 

com aumento da área de cobertura da planta. Uma baixa porcentagem de distribuição de 

sementes aceitáveis, dada pelo aumento da velocidade, pode ocasionar uma redução da 

produtividade desta cultura, como observado por Reynaldo et al. (2016b). 

Na Figura 8 foram reunidos os resultados referentes à regularidade da distribuição 

(média do número de sementes a cada 10 m) dos dois tipos de discos de semeadura. Verifica-

se que ambos os discos à velocidade de 4,3 km h-1 apresentaram distribuição de 16 sementes 

por metro, para o qual o mecanismo dosador havia sido regulado, contudo à velocidade de 5,5 

e 7,2 km h-1 apenas o disco de 90 furos apresentou distribuição próximo ao regulado. 
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Médias seguidas pelas mesmas letras, maiúsculas para as velocidades e minúsculas para os discos, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey (P>5%). 

Figura 8 - Variação na porcentagem de distribuição de sementes a cada 10 m em função das 

velocidades de deslocamento e do número de furos do disco dosador. 

 

Apesar da porcentagem de distribuição de sementes aceitáveis ocorrer abaixo de 60% 

para a velocidade de 7,2 km-1 com o disco de 90 furos, observa-se que o mesmo não apresentou 

uma distribuição diferente da regulada, sendo que em todas as velocidades de operação 

avaliadas, esse apresentou, em média, 15,8 sementes por metro linear, diferentemente do disco 

de semeadura agrupada, que foi sensivelmente afetado pelo aumento da velocidade de operação, 

pois, acima de 4,3 km h-1 a distribuição de sementes foi completamente afetada, sendo esta de 

14 e 12,7 sementes por metro à velocidade de 5,5 e 7,2 km h-1, respectivamente. 

De acordo com Balbinot Junior et al. (2018), em velocidade de semeadura superior a 

4 km h-1 o método de distribuição agrupado de sementes pode ser prejudicado, o que inviabiliza 

esse tipo de plantio. Colaborando com os dados apresentados nesse trabalho, onde, a partir de 

4,3 km h-1, a velocidade torna-se fator determinante na distribuição de sementes por metro 

linear. 
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5. CONCLUSSÃO 

  

A velocidade de 4,3 km h-1 foi a que apresentou a melhor distribuição longitudinal de 

sementes. 

O aumento da velocidade do conjunto mecanizado trator-semeadora ocasionou, em 

ambos os discos avaliados redução dos espaços aceitáveis, aumentando o número de falhos e 

múltiplos, como também a redução do número de sementes por metros linear no disco de 

semeadura agrupada.  
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